
SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURÂL
Avallação dc lndlcadoÍes quanto à graüdade, sxlonsão a permcnancla do su lncumpÍlmento

^Nôt 
)ì)i

Rtc

Obs€ryaçô6

AMBIENTE, TICAS E EOAS OAS TERRAS

Contrclo das parcelas adjacent6 a captaçõÇ de ágm qundo úo rc dstim a coôsmo humrc:

DiÍeliv! n.o 9ll676rctt I Deposição de 6kum6 a mais de I 5m, x 10

Deposiçáo de strum6 e chorums a mais de 25m x 10
de uma fonte, poço ou captaçáo de á8ua subterrânea.

das iôÍn6lruturasde armazemmeôto de

1

Existência de inírastrutura de aímuenamento de x 10
psuári6, caso a exploíação detenha atividade p(uáÍia

As inÍraestruturõ d6tinadas ao armaenamento de
pecuáris encontramáe ìmpermeabilizadas.

x
A deteminar
pelo conúolo

3 ConlÌolo ao oível da parcelal

3.1 Eoldirìs de análi€

Sem boletim e sem íicha de redsto de fertilização; x x 20

x

I Noval construçõer e lnfÉstruluÉs:

Altenção do us do slo:

Altcração da míologia do slo:

Pontuaçâo
máxima

12

6

12

28

28

28

28

28

Exttrsâo
.lqnkaüw

a detemlnar pelo

oontrolo

a deteminar pelo

rontrolo

íddr
1

x

x

x

x

x

x

x

x

Pmanèf,cia

1,4

x

x

x

x

x

m&b

1,2

x

x

x

x

x

b.b
I

G€vidade

m

x

x

x

x

x

madb

t0

x

x

x

hb
6

Aleí. PrcceRequisito

Construçáo fi nclui pí6fabricad6);

Anìpliação de construçô6;

Abeítura e alargâmento de caminhos e acss6;

lnstalação de iníragtrutuÍõ de electricidade e telefónicas

aéreas ou subterrâneai, de telsomunicaçÕs, de transport(

de combustíveis, de sneamento bá5ico e de aproveitament(

de energias íenováveis ou similaÍ6.

Alteraçáo do tipo de uso atrofloí6tal (culturas anuait

culturõ permanent6, prado e pastaSens e florêstd ot
outr6 uss.

Alteração da topoSrafia do terreno (atêrÍos, talud6
peíuraçÕs, esGvaç(E ou teríaplanatens);

Dstruiçâo de seb6, muí6 e galerias ripÍcolõ;

Êxtíacçâo de inert6t

Alteração da rede de drenagem natural.

1.1

1.2

1.3

1.4

r.5

2

2.1

3

3.1

3.3

3.4

AtodDiretivas

Dirutiv. n." 2@/l47r'Ct

Dìeriva n.'gz/tly'CEE

"hibibú n.0Í.ir, ílon e Íruor
*lvr@'

1t'12



SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL
Avallaçto dG lndlcadores qusnto à grrvldade, extensão e pormanÕncla do s6u lncumprlmonto

ÂNô: 202í

ntG

Rq. (cE) n.'17u@2

'$gü.8. AtÍ.ú/'

Observaçõ6

R€riduos:

ANIMAT E FITOSSANIDADE

" t - 8eq4ìeiúos reraÍi$ à Nod!ção prin&ia re$td

Retistos

A[gÉA]l.!@: o incumpÍimento deve ser corÍigido até março do ano
seguinte ao da constatação do incumprimento.

Hitiene

PGss de iofEção

Pontusçáo
máxime

12

5

10

20

20
10

10

10

24

1

Extensão

.l9nhtn

a deleminar pelo

contÍolo

a detemrnar pelo

duda
1

x

x

x

x

x

x

Pemanència

1,4

a determinar pelo

m&b

1,2

,

bb
1

x

I

x

x

x

x

x

Gíavidade

m

x

a deleíminar
pelo controlo

a determinar
Dêlo controlo

x

madb

10

x

x

x

x

bb
5

x

x

Âleía PK6eRequisilo

Deposiçáo de sucatas, íeríovelho, Ìnerts e entulhos;

R€olha e concentração de resÍduG provenÌentes da
ârividãdê âerí.ôlã

Êxistência de Íetisto actualizado de tipo d(umental, manua

ou iníormático que peímita a ìdentificaçâo do cliente a quem

forneçam determinado pÍoduto, no ano a que diz rspeitc
(qcepto píodutos que sáo transacionados di.etamente ac

consumidor final);

Existàrcia de registo atualizado íelativo à utilização dc

rements geneticamente modificadas, no ano a que diz

No caso de terem sido realizadõ quaisquer análiss dc

amqtras colhidas das plantõ ou de outrõ íelavants para É

5aúde humana são mantido os rspetivos re8ìst6 o!
resultad6 de análi5es, no ano a que diz rspeito;

Existência de reSisto atualizado de tìpo d6umental, manua

ou infoí[ìático de utìlização dor produtos ÍÌtofarmacêutìcos
coretamente píenchido, no ano a que diz í6peito.

Nãô eristên.iâ.ip rêqirto
Crmôô nãô ôrFn.hidô íoelô mênd uml

Existência de registo atualizado de tipo documental, manua

ou informático de utilizaçáo dos bicido coíetamentf

^.mn.hid^ 
.^ ân^ â 

^,'adir 
ra.^oir^

Não existèncÌe de rêristo
Crmôô nãô Drenchido (oelo

Os produtos vegetais sâo armaenad6 e manuseadd

ieparadamente, dos rsíduor, das substânçiõ peri86as, do!
crodut6 químic6 e dos píodutos píoibidG paía consumc

animal de forma a prevenir qualquer contaÍniilação;

os bi@idõ sáo utilizadG coÍetamente, de acordo com ar

inrtruçÕs de utilização;

Sempíe que aplicável, consideram os resultad6 de todas a!

análiss relevants de amostrõ colhidas em produtos

rrimárlos ou de outras amostÍas r€levantes para a seturança
Jos alimentos para animais;

As sÌtuaçó6 detetadas no último controlo olicaal ioram

Éxistência de prc6so de infraçáo relativamente à nãc

comunicaçáo à autoÍidade competente da existência d€

Bénerc alimentíciG ou alimentos para animais, de oriSem

vetetal, que não steja em coníormidade com c requisitos

Je seturança alimentaí;

4

4.1

4.2

1

1.1

1,2

1.3

1.4

1.5

2

2.1

2.2

2.3

2.4

3

3.1

Atos/Diretivas
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURÂL

Avrllaçâo dos lndlc.dores qu.nto à gravidade, exGnsao ê permanâncl8 do sôu lncumpÍlmento

NO:2021

RLG

Observaçõ6

Atâ n." 2 - Rquitit6 relaüws à produção pimtuia uimat

Retistos

!9!b_p!99999: o incumprimento deve ser trigido atê março do ano
Fguinte ao da constatação do ircumprimento,

Hidene

Pdtuação
máxima

24

10

20

10

10

10

20

í0

5

24

EXtensão

frntuüE
1,2

x

x

A deteminar pelo
controlo

íadda
I

x

x

x

x

x

x

Pemanència

1,4

A detemina. pelo
contrclo

1,21

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Gravidad€

m

x

x

x

x

A d€teÍminar
pelo cgntrolo

10

x

x

x

5

x

x

AleÍta PrsoceRequisito

Existência de pí@esso de infração por ultrapassagem dc
liilìites máximos de resÍdus de pesticidas em géneíc
alimentícios ou alimentos paía animais, de oriSem veSetal,

no âmbito do Plano de Controlo de Rsídu6 de Psticidas
en produtos de oíigem vegetal,

Utilizam alimentos para animais e alìment6
nìedicamentosG proveoientes de gtabeleçiment6 re8istads
e ou aprcvadG;

Os aditivos, as pr6misturas de adrtavos destinado â

aliilìentação animal, bem como 6 medicamentG
vÊrêrìdárid .ãô 

' 
tri lìrâdôa .ôrrêtâmêntê,

O sistema de distribuição de alimentos para animais õse8ura
que 6 alìnìent6 cenos são enviados paía os dstinos ceft6;

u5 verculos oe tÍanspone oe armenls para anrmars e 6
equiparnentG de alimentação 5ão periodicamente limpos
para evitar a contaminação crúzada, nomeadamente quando

utilizadG paía fornseí e distribuìr alìmentos

Existència de registo atualizado de tipo documental, manual

ou iníorÍÌìático que permita a identificaçâo do forntredor ou

cliente a quem compram e ou a quem íorneçam determinado
píoduto;

Existência de reSisto de medicamentos e medicamentos

veterináÍios atualizado, no ano a que diz r6peito,

Existência de registo de medicamenlos e med, veteíinários

dos últimos 5 anos;

No caso de terem sido realizadas quaisquer anális6 de

aÍìo'tías colhidas aos anìmaìs ou de outras íelevantes pa.a a

saúde humana 5ão mantidos 6 í6petiv6 regisÌos ou
rsultad6 d€ análise durante 3 an6;

Manutençào de relatórios de controlo oficial ou outros

efetuados no animais ou no5 produtos de oriSem animal

É evitada a ìntrodução e a propatação de doenças

conta8iosas tíansmissíveis ao homem atravé5 dG alimentG,

incluindo a tomada de pr{auçóes aquando da inkoduçâo

de novos animais na exploração e avisando a autoridade

competente no caso de suspeita de existêncìa d6sas

d@nças. Esta medida inclui o cumprimento dõ re8Ías de

sequestro sanitário determinadas pela autoíidade sanitária
competente,

As situaçÕes detetadas no último controlo oíìcial foram

corigidas.

3.2

t

1.1

1,2

1.3

1.4

2

2.1

2.3

2.4

3

3.1

AtoíDiretivas

3.2
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURÂL

Avallação dos lndlcrdoras quanto à gravldade, oxtonsão e p€rmüèncle do $u lncumprlmento

^Nú 
tntl

Rtc

Observaçóes

Armzemmento

Procesrc de infração rc âmbito do Pla@ Nacional de Psquie de Resídws

/f;ea n,o 2., . Rquisitos eCpedf@s retaü'6 âs erdüações NodutqÚ dc leiae (adiwe tarúéd 6 hdiadorc da área n.o 2)

Hiciene

Pontuação
máxima

10

'10

10

10

INT

24

24

10

'10

10

24

Extensão

.lstuün
1,2

x

x

I

x

x

x

x

x

Pemanência

1,41,21

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Gravidade

20

INT

x

x

x

m&lo

10

x

x

x

x

x

Alerta Pr6ceRequisito

Os aliínent6 para animais,6 produtos vetetais e 6
produtos animais devem seí armazenads e manuseadG

sepaÍadanìente, de foíma a prevenií qualquer contaminaçáo

coilì resíduos, substânciõ perit6as, píodutG químic6 e

produlos proibidos para consumo anirnal;

A5 sementes sáo corrctamente armaenadas, por foíma a não

s€rem acssÍveis a6 animais,

Os aliments medicamentGos devenì eslaí armazenados,

devidamente identificados e ser manusead6 separadamente

dos restants alìment6, poí forma a reduzir o risco de

contanììilaçáo;

As áíeas de armdenamento são mantidas limpas e s4õ, poÍ
foíìa a evitar a contaminaçáo cíuzada, aplicando medidas

adequadas de controlo de píagõ sempre que necssário.

[xistència de pr€esso de inf.ação por deteçáo de r6íduos
de subslânciõ proibidas n6 animais viv6 ou nos téneros
alioÌentíciG de origem animal no ãmbìto do Plano Nacional

de Pesquisa de R6íduos, no que diz r6peito ao quadro ll -

substâncias proibidas do Regulamento (UE) n.o 322010, da

Codìissãq de 22 de dezembro de 2009, no ano a que dìz

r6peito;

Existència de pí@sso de iníração por excdeí os limites

nìáxiilos de rsíduos de medicamentG veterináíiG nos

géneÍos alim€ntícic de oíi8em animal no âmbito do Plano

Nacional de Pesquisa de Resíduos do Regulamento (UO n.o

37/2010, da Comissão, de 22 de dezembro de 2009, no ano

a que diz respeito.

São cuilìpíidG 6 requisitG de saúde anirnal aplicáveis aG
.nim'ic ^.d,il^re iô lôirô ô -^lftir .

São curnpíid6 os requisitos aplìcáveis as equipamentG e às
nì.râ1,.tu. áa 

^/daôhâ.
São curÌìpridos os íequisitos aplicáveis aos l€ais de
ârmâzenâilìênto do leite:

A ordenha é efetuada de íoíma higiénica rspeìtando as b@s
ôráticas;

Sâo cumpíid6 s íequìsitos aplicáveis ao encaminhamento do
leite píoveniente de animais de exploraçóes não indemns.

4

4.1

4,2

4.3

4.4

5

5.1

5.2

I
t.l

1,2

1.3

1.4

t.5

AtoJDiretivas
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMÉNTO RURAL

tu8. n." l76cy'2m
tue n."9ll/2m

1.2

Avallaçto dos lndlsadorss quanto à grrvld8do, ext6nslo € pêrmanâncla do su Incumprlmonto

ANO;202í

Rtc

OôservaçõG

potuação do requisito @rsponde ao msior valq veriÍcado numa das

incumprimentq devê s6r ffiigido âtê ao final do ano
so da constatação do incumprimento.

pontuação do requisito corGponde 80 maiq valor veÍlÍicado numa das

incumprimenlo deve ser trigido até 7 dias úteis a
da datr d9 comunicação dos resultad6 de controlo.

máxima
Pontuação

10

INT

24

10

20

10

5

20

INT

20

24

12

6

20

10

5

1,2

x

x

x

x

Extênsão

dd.
1

x

x

x

x

x

T

x

x

x

x

1,4

m&b

1,2

Pemnêocia
&b

1

x

I

x

x

x

I

x

x

I

x

x

x

I

x

x

N

x

x

x

x

x

x

n&b
t0

x

x

x

x

Grevidads

bb
5

INT

x

INT

x

x

AleÍt PGc€

pÍotetido d6 choqus e ao abíito da exp6içáo direta
K6, isentG de odor6 stíanh6,

ser

Exirtêrch de pGss de ilf6ção por detcção d€
de sub6tâmias prcibidas ms animis viws ou rcs
alimentlcios de oÍigem animal rc âmbito do Plarc
de PesquiF de R6ídws, rc ano a que diz rcsgeito.

Existência m exploração de medicam$los veteÍiúrix
oulrcr prcdutos de u$ veteriúrio com suh,

1 852005 e sus altençõ6, m ano a que diz respeito.

de de existêtriôs e suíms oEtlSN):

Existência de

O REDSN encontra{e coÍetamente

entre n.o de animais pffint6 e n.o de animais retistados:

> 4animaiselncumprimento > 20%

à l% eÍ> 4 animais e

3 4 animais ou

mal ou não8.

> 4 ânimais e

> 4animaiselncumprimentoÈ 1% es

<1< 4 animais ou

8a* de dados:

Detentor e exploração registadG na bõede dad6 SNIRA.

de suÍms:

Existência de prc6io de infÍaçáo por iríegularidads
marcação dos 5uÍns ao abandonarem a exploração
nõcimento e ou de origem.

8r* de dadosl

Detentor e exploração retiitadq na be de dados SNIR^,

à bare dê dâd6A. Náo

> 25%> l animal e

> 15% ê< 25%> 1 animal e

> 1 anìmal e lncumprimento à 5% es 15%

- 1 animal ou

à base de dad6, tardiaB.

à 40%> 5 animais e

à10%es40%> 5 animais e

s 5 animais ou incumprimento < l0%

Requisilo

oM bplicm tnb&r, q indicadtes da área n.o 2)ac 2.2 - tr€qcisitos eqpecffiG

1

1.1

1

1.1

1.2

2.1

3

3.1

1

1.1

AloCDiretivas

DiaÌiv. n.o 9€r'22rcÍ

'uliliz.çlo dê sütrúftú con
€t€it6 homffih

Dirotiv. n.'2m6rlrcE

51',12



SECRETARIA REGIONÁL DE AGRICULTURA E OESENVOLVIMENTO RURAL

tus. (CE) n.o 9/2mt

Avalllçlo dG lndlcadoros quanio à grevldadô, êxtemto ê pêrmân0ncla do sâu lncumprlmsnlo

Âl,lo: Zl2í

Rrc

Observaçõ$

bovino prmnte na exploÍaçâo apr*ntâm{e devidamente identifìad6

A. Bovins rem marcas auriculaÍs e sm pedido para

> I animal e > 10% x t x 24 Éstr*bilidade do bovino deve 6tar gaEntida,

> 1 animal e >4%es10% t x x 12

> 1 animal e 4% x I x 6 pontuação do requisito coËpode ao maiú vâls vsifi€do numa das
1 x

B. Bgvinc com uma marca auricular e sm
> 4animaiselncumprimento > 30% x x 24 incumpíimento dwê str coÍÍigido eté 7 dias úreis a

> 4animaiselncumprimentoentre > 15% eS30% x x 12 da data de comuni€ção do6 r6uliadc de MtÍolo.

> 4 animair e lncumprimento entreà 7% e s 15% I x x 6

s 4 animais ou lncumprimentG < 7%

dados:

A pstuação do Gquisilo mponds ao maior valor veíiffedo numa das
suballn@s.

Nsrta prc@: o
rontar da data de

incumprimãto deve ser @rigido até 7 diss úrêis â
municação dG r6ulladc de controlo.

ldentiÍicacão de ovinoi e caprims:

Ovinos e caprin6 pÍtrnts na exploraçáo aprGentam-se dwidamente identificad6.

À Ovin6/CaprinG sem meio de

> 1 animal e > 20% x 24

> 1 animalelncumpíimentoentre > l0% es20% x x 12
marca auricular
bolo reticular

> 1 animal e 3 10% x 6

- 1 animal
pontuação do requirito corÍ6ponde ao maior valoí verificado numa das

8. um meio de

> 10 animais e lncumprimento > 25% x x x 24 o incumprimentodeve sr corigido até 7 diõ úreis a contaída

> l0animaiselncumprimenÌo > 16% es25% x x 12 comuni€çáo dor r6ultad6 de contíolo.

> l0 animais e >7%e316% x 6

s 10 animais ou <7%

Cumprimedo dõ rctns relalivas à prcibição de utilizrção m alimentação de animir de exploação (HôanÌ

Ponluação
máxlma

20

comunicaçâo à base de dad6 efetuada dentro do prdo

A. Náo comuniação à bõe de dad6
24

12

6

B, Comunicção à base de dad6 tardia

20

10

5

20

10

E)d6nsão

lionncadr

x

x

x

í.dqkla

I

x

T

x

x

x

P6menèncle

1,4

madb

1,2

bbo

Í

x

x

I

x

x

x

x

x

x

Grevidâdè

m

x

x

x

x

madb

10

x

x

bbo

x

x

AleÍtô PKce

x

Requisito

oetentoí e exploraçáo regirtadc na bõede dads 5N|RA.

> 5 animaiselncumprimento > 30%

> 5 animais e lncumprimento entreè 20% es 30%

> 5 animais e lncumprimento entreà l0% es 20%

s 5 animais ou lncumprimentG < 10%

> 10 animais e lncumpÍimento:40%

> l0 animais e lncumprimento entre è 15% e < 40%

s 10 animais ou lncumprimentG < 15%

Existência, durante o pr6ente ano, de prcgrc de infração

levantado pelG serviços oficiair no âmbito do Controlo
Oficial de Alimentaçáo Animal, no que íspeita à5 píoibiçòs
relativas à alimentação de animais de exploraçâo com
píoteÍnõ animais t.ansformadõ;

Cumprimento de be práticat de

armilenaSem/acondicionamenÌo de aliment6 dstinadG a

ruminant6 e a nâo ruminant6, de foíma a witar riscs de

2

1

1.1

1.2

2

1

t.1

1.2

AtodDiretivas

tur.(CÉ) n.o ?1/?&
'qbto da ovio c capíi6'

'.rúio(Io d€ cícêí.lqtiõ
sFtiÍom6 tíõmtólwir .

Eff".

6112



SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL

Avallaçlo dos lndlcadorss quanto à gravldlde, extensão e pormanôncla do seu lncumprlmento

ANO:202í

Rtc

Observaçôês

Movimenlacõs dos animais durante o período de sequeslrc/vicilância:

ErpoÍlaçós e t@as iôlncomuritáÍirs (eídas de animis, sémen, óvulos e embtió6):

lmpoÍlaçõs e t@as intracomunitáÍias (entadas de animis, émen, óvulos e embriõs)l

movimento dos animais, sémen, óvulc e embíiôes Íoi realizado acompanhado do OGumento Veterináíio Comum de Entíada (DVCE animais, sémen,

lc e embíiÕe5) emitido pelo Psto de lnspeçáo FÍonteiriça Plt) de entrada, até ao l6aldedstino íefeÍido ns5e dcumento (n,c do DVCE e data de

>5% x x 1

>l 7,2

< 1% UM x 7,2x

Armrzenamento de prcdutos fi tofarmcêuticos:

Aelicacão dos Drcdutos íitofamcêuticos:

Ponluação
máxima

10

INT

12

12

O movintento d6 animais, sémen, óvulos e embriô6 foì íealizado aconìpanhado de ceniticado sanatário (n." e data de emassào do certúcado que suponou
ô m^vimânrô dd âôihâi( <ómên óv'rld ê êtnhrie)

14,4

7,2

7,2

Tr6as iÍÍracomunitárias

Omovimentod6animais,sémen,óvulo5eernbriósfoiíealizadoaconÌpanhadodecertificadosanitário (n.ôedatadeemissáodoceítificadosanitáíioque
guponou o movimento dos animais, sénen, óvulos e embriÕ6).

14.4

7,2

7,2

12

Exlensão

dCnlft.Uh

1,2

X

x

x

x

x

x

A detcminaÍ pelo
controlo

x

A detemlnar pelo
controlo

1

x

x

Psmanência

1,4

A d€t6minar pelo

conlrolo

A deteminar pelo
conirclo

A deteminar pêlo
cmblo

1,2

x

x

x

x

x

1

x

x

x

Gravidade

m

INT

A detemlnar
pelo contrclo

A det€minâr pelo

controlo

módlo

10

x

X

x

x

x

x

x

x

x

x

Alerta PrsGeReqsisito

CumprìÍnento de boas p.áticas de distribuiçáo d6 alimentd
d6tinados a ruminantes e a náo rumiíìants, de íorma e

evitar íis6 de alimentaçáo cruzada.

Existência de casos de animais que deaxaram a exploraçã(
ram ã,,ì^.i'..a^ /r .Â^ti.R 

^ií?i.i.

ExÌ5tênçia de moÍts de anínais que não loram comunicada

Existënçia de cõ6 de cadáveí6 de animaig comunicados
mas não rcolhid6 poí motivs imputávei' ao beneficiáíio.

lncumprimento > 5%

ln.,,nrnrln.nÌÕ> 19, Ê< 5%

lncump.ìmento < 1 % até um máximo de 2 movimento!
indpôêndpnipmÊntê dÕ númeío de ânimei!

lncunìorimento > 5%

lncunìoíimento à l% e s 5%

lncurnpramento < l% atê um mâxrmo de z novtmenÌq
indeoendentemente do núilìero de animai!

Uso de píodut6 íitoíarmacêuticG autodzados no teíritóíio
nacional;

O uso de produt6 íitoíarmacêuticos é eíetuado de acoído

com õ condiçóer píwistõ paía a 5ua utilizaçáo.

Ailndenamento de prod ut6 f itofarmacêutic6.

O aplicador de produt6 fitofa.macêuticos esú dryidamente

habilitado.

1.3

2

2.1

1

3.1

3.2

4

4.1

5.1

I
1.1

1.2

2

2.1

3

3.r

AtoJDirêtivas

&rulanrnÌo (CÉ) n.' I I 022009

'pÍodut6 Íitofôdaaaulico"
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Observações

C - Domínio Bem-estar dos Animais

Paa além dos indicadores constant6 m RLG I 3, ôplicam*:

Alimentação, átua e oulns substânciõ:

lnspeção:

Pontuação
máxima

't0

10

10

10

20

10

10

10

10

10

10

10

5

5

Extensão

tlqffitf
1,2

São çutrìpíidas õ noímas defÌnidas na legislação em vigoí relativameilte à instalação elétíica e no que concerne às instalaçós, ac pavimentG e às áreas de
íeoousol

São cuÍnpridas as normõ deíinidõ na leti5lação em vigoí relativamente a6 compartiment6 individuais e ad vitelG cíiad6 em Íupo (companimento e

espaço livre).

dd.
1

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Pemanência

m6b
1,2

bb
1

x

x

x

X

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

GÉvidad€

20

x

m&lo

10

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

5

x

x

x

x

Aleía Pr66eReqsirito

1.1.1 lnstalação elétrica stá protegida para evitar qualquer

chooue elétric(

1.1.2 lnstalaçòs ds animai!

1.1.3 Pavimento e áreas de repous(

Os vitelG com menos de ? semanõ de idade dispòem de

As instalaçôs, compaítimentG, equipaments e utensíliq
dstinado a6 vitelos devem ser retulaímente limp6 (

d6infetados e a remoçáo de fezs e urina, bem como q
alimentG náo consumidos ou derramados devem ser

eliminados tão fíequentemente quanto postÍvel, para reduzir

ao mÍninìo s ch€irG e náo atÍair m6cas e roedoí6,

São curnpÍidas o normas definidas na le8islaçâo em vigor

em ilìatéíia de contençáo dos vitel6;

Os vitelo não devem sr açaimados;

1.6.1 Vitel6 com idade rlperior a oito semanõ nác

stão coníinadG em companimentG individuais (erceto s(

tiver certificado veterinário paía star isolado).

1.6.2 As pared6 dos compaÍtimentG permitem (
contacto virual e tátil entíe os vitel6.

1.6.3 A5 dimensô€s d6 compartiments individuais estãc

de acordo com o estabel6ido por lei.

1.6.4 O 6paço lìvíe individual paÍa 6 vitelos criads er
grupo stá de acordo com o stabel(ido por lei.

5áo cumpridas as noímar definidas quailto à adminÌstraçã(
da mârÁri.( íih.dâ..

São cumpridas õ no.mas definidas na letislação em vì8or

quanto à frequència de alinentaçáo e a0 acsso à á8ua do!

Todc 6 vitelG devem rçebeí colostío de vaca loto qu(
pssÍvel a eguir ao nascimento e, em qualquer caso, nar

^.r--r.-" .^:. r^.-. r^ -il-

Tod6 os vitels criados em stábulo devem ser

inspffionadq pelo mens duõ vez6 poí dia;

Os vitelG cíiad6 ao ar livre sáo ìnsptrionad6 pelo menq
uma vez oordia.

1

1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

2

2.1

2.2

2.3

3

3.1

Atos/Diretivas

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RUML
Avallsçlo dos lndlcadoÉs qurnto I grevldadê, extensto 6 p3Ímanãncla do $u lncumprlmento

ANô: ,Orí

Rtc

Dirclivc n.'2m/l l9rcl

'PÍotção de vitcl6'
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Requisito AleÍlô Pru@ê m&b módio rduda Pontuação
Obseruaçõ6

máximg
10 m 1 1,2 1,4 1 1,2

Paa além dos indicadoG conslantes rc RLG 13, aplicare:

lnstalaçôs, aloiamentos e equipamenlos:

Maneio:

Alimentação e abeberamento:

10

10

10

10

10

20

5

10

10

t0

10

10

10

Sáo cumpridõ õ medidas espffÍíicas definidas na legirlação em vitor, relativamente as alojamentos d6 suínos criados em grupo:

São çumpridõ as normas deíinidõ na letislação em vigoí relativamente à instalação elétrica e a6 pavinÌentos:

x

x

x

x

x

x

X

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

05 alojamentos d6 suÍnos sâo construldos de modo a qu€

cada animal veja o outr6 animais, disponha de uma área d€

íepouso fÍsica e termicamente confonável e que peímita qu€

os anirnair repousem e se deitem em sìmultân@.

1,2.1 5âo cumpÍida5 as noÍnìas íelativas às medidõ
çpçííicas dos parqus destinad6 aos leitó€s desmamados €

. <,,ih^. dê.riâ..^.

1.2.2 5áo cumpÍìdai as normas rclativas ao alojamento d€

poícõ em grupo e às dimensô6 dos compaÍtimentos,

1.3.1 lnstalaçáo elétrica 6tá prote8ida para evitar qualquer
chôôuê eléÌíico;

1.3.2 Sáo cumpíidas as noímas deíinidas na legislaçáo em

vitor, relativamente a6 paviment6.

sâo cumpridõ as noímas deíinidas na letislaçáo em viSot

relativamente àr disposiçÕ6 6pcíficas para var.arc6,
poícas e maÍãs, leitóes, leitõs dsmarìadG € porc6 de

cíiação;

5áo cumprida5 as normas em vigor relativamente à utilização

Os aninìais sào expGtos a uma luz com uma intensidade de

nÊlô mênôç 40 hrr

Se or suÍn6 forem criados em 8íupo são tomadas medidas
para evitar lutas que ultÍãpatsem o comportamento noímal e

6 animais agr6sor6, ou s anirnais vÍtimas d6sa
aSressividade, são devidamente isolad6;

Ns alojamentos dos suín6 devem ser evitad6 ruídos

constants ou súbits, assim como nÍveis de ruído conínuo
superìor a E5 dB;

Sáo cunìpíidas as no.mõ definidas na letìslação em vitor,
relativaínente ao forn{imento de materiais manipuláveis aos

suíns (materiais de inv6titação e manipulação).

Os suÍns cÍiad6 em grupo são alimentadG atíavê de um

sistema que permite a tod6 os animais terem acess

lod6 ot Sulnos com rdade supenor a oua5 semanat lem
ac6!o permanente a uma quantidade suficiente de á8ua

Paía diÍninuií a íome e r$ponder à nessidade de
nìastigação de todas as porcas e marás secas e prenhs, sáo

foÍnKidos aliments volumosos ou com elevado tsr de
íibía, assim como alimentos com alto teor energético.

5áo cumpridõ as disposiçÕer nacionais íelativamente a(
.^d. /ô .r,,i.< ôm ..,ín*

1

1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

2

2.2

2.3

3

3.r

3.2

3.3

4
4.1

AlodDiÍetivas

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIüÉNTO RURAL
Avallaçlo dc lndlcador€s quanto à gravld.d€, ert€nsão 9 perm.nèncla do s€u lncumprlmento

ÂNO: 202í

Rtc

Oirotivd il.o 2mE/120rcÊ

'PmlÈç:o de r0in6'

9t't2



Gmvidade Pemanência Extensão

Requisito Âleía PKce báb m&b hbo m&lo rdu#â
Pontuação

máxima
Obseruaçô6

5 t0 m 1 1,2 1,4

I RcuMs húmms:

lnp€(ãoi

Rçistos:

libeÍdade de movime.tosl

lnstalaçõq e aloiamentos:

Os anirnais sáo tratad6 por p6s@l enì númeío suficienÌe com conh(imentos e capacidade píofistional para o efeito.

5

10

10

10

10

10

10

10

10

'10

10

5

As instalaçó6 e 6 compaítimento bem como 6 materiais e equipaments com que os animais p65am Star em contacto náo lh6 devem causar dan6 e

devem poder ser limpo e dsinfetad6.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

t

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

x

x

x

x

x

x

x

x

1.1,1 P6wl em número suficiente

1,1.2 P6s@l com caoacidade orofissional

05 aninìai5, cujo bem€tar dependa de cuidadG humanos

freqúents, sáo insp(ionad6, pelo menos, uma vez pordia;

Os animais, mantidG noutros sistemõ são inspffionados
com a f.equéncia ns6sária paía evitar qualquer sofrimentot

fxiste uma fonte de iluminaçáo adequada paía a inspeção

{íixâ ou oonátil)r

Os animais d@ntes ou lsionads sáo, caso ns6sário,
isolads em instalaçó6 adequadõ e tratados

Existe íetisto de moÍtalidade onde conste, a spécie, o
número de animais e a data da morte;

Existência de registo de mortalidade d6 últinG 3 anos.

Atendendo à 6pécie, a libeídade de movimentG própria dos

animais é rspeitad& nâo stando a mesma a FÍ rstringida
ao ponto de lhes causr lsóes ou sofriment$ d6n(6úrìos
e peírìitindo que 6 animais 9e levantem, deitem e viÍem Fm
qualquer dificuldade;

Quando os anìmait 6tâo permanente ou habitualmente
prffi ou amarrados, dispôem do spaço adequado âs suas

n*ssidads íisiológi@s e comportamentais.

5.1.1 lnstalaçõs, compartiment6 e rnateriais utilizados não

causam lsóes ou rcííimento desnecgsário;

5.1.2 lnstalaçôes. companimentG e maÌeíiais utilizad6 são

de fácil linìpeza e d6infeçáo,

os alojamentG e disp6itiv6 n46sáíi6 paÍa prender 6
animais náo pGsuem arstas ou saliéncias suscetÍveis de
provocar feriments a6 animais;

Parâmetíos ambientais, nas instalaçÕg fehadas, encontíam-

se dentío d6 limit6 não preiudiciais para 6 animais
(temperatura, circulação de ar, humidade relativa,

concentraçáo de gas6, t@. de peiíõ);

A luminGidade nõ instalaçó6 í4hadas deve rspeitar o
ÍôtôôêrÍ.íô nânrrâl:

Or animais criadG ao ar livre, se ns6sário dispóem de

proteção contra õ intempéíi6, os predador6 e 6 rirc6
sanitári6.

1,1

2.1

2.2

2.3

2.4

3

3.1

3.2

4

4.1

4.2

5.t

5.2

5.3

5.4

5.5

AtoJDirctivas

SECRETARIA RÉGIONAT DE AGRICULTURA E DESENVOLVIT'ENTO RUML

Dictivr n.ogEr'sErctt

Avallação dc lndlcadorss qurnto à gr8vldads, sxtsnsto e psrmtnôncla do 3ôu lncumprlmonto

ÂNô. 
'ntl

Rtc

"P@teílo d6 .nin.b Ê
e4lor.çôã FúÍiü'
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIi'ENTO RURAL
Avallâçto dos lndlcldores quanto à gravldade, oxtensão e permanêncla do $u lncumprlmento

ÂNO: 202í

RIG

Cbservações

Eouioamento autoíútico ou mcãnico:

Alimentação, át@ e outras subslâncias;

Mutilõçõ6:

Prccsss de reprcduçáo:

Pontuação
máxima

'10

't0

10

10

10

'10

't0

5

10

10

20

20

10

10

Extensão

dgnlíqUw

1,2

Os animais são alimentados cgm uma dieta equilibrada, adequada à idade e à r6petiva spécie e em quantidade suficiente para os nìanteí em bom 6tado
le saúde e para satisfazer as suas n(6sidads nutricionais.

A átua é suíiciente e de qualidade adequada às ntr6sidads fisìológicas ds animaas.

A conceçáo, construçáo, col@ação e manutenção do equipamento de fornecimento de alimentaçáo e átua:

I

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Pemsnência

1,4

m6b
1

x

x

x

x

I

x

x

x

x

x

x

x

x

G€vidade

20

x

x

m&b

10

x

x

x

x

x

x

x

x

5

x

x

x

Aleía Pr66eRequisito

Todo o equipamento dste tipo que seja indispensável para e

raúde e o bemstar dos animair é inspecionado, pelc

nìenos, unìa vez por dia;

5ão tomadas medidas coíretivas para salvatuardar a saúde €

cenìõtar d6 animais, nas sìtuaçóes de anomalia dst€
equiparnento automáticoou mecânico.

Caso a saúde e bemstar dos anìmaìs ern instalaçõe5

fffhadõ dependam de um sistema de ventilação artiíicial,

Jeve existiÍ um sistema de rcurso adequado que Saranta
uilìa renovaçáodo ar suficiente, bem como um sistema de

rlarme que advina de qualqueí avaíia.

O siste,na de alarme é t6tado ÍegularÍìente.

7.1.1 Com a periodicidade € a quantidade necessária

7.1.2 Os alimentos foínecidos sâo adequad6 à 6pécie,
idade e nff6sidad6 nutíicionais dos animais

(J modo de lorn{rmento clos alrmentG oem como a5

substâncias nele contidas, náo causam 
'ofíiÍnento 

ou lesóes

7,3.1 Animais têm acesso à água enì quantidade suÍiciente,

7.3,2 Qualidade da áBua é a ad{uada

7.4.1 Minimiza 6 rìsc6 de contaminação d6 alimentos €

da á8ua dstinada aos animais

7.4,2 Minimiza os efeito leivos que podern rsultar da luta

entre os animais para aceder à alimentação ou átua.

Nâo são administradas a6 animais substâncias com exceçào

dõ necessárias pa.a eíeìtos terapêuticos ou profilátìcos ou

d6tìnads ao tratamento z@técnico deÍinido na alÍnea c) do

n." 2 do artiSo l.o da Diretiva 96n2lcE, de 29 de abril d€

1996.

São cumprjds as disposiçÕ$ nacionais sobre a matéria,

São cumpridos os íequisitos leSalmente stabel(id6 em

nìatéíia de pr@6s de reproduçáo;

São nìantidG na exploração pecuária apenas os animais quq
com base no rspetivo 8enótipo e Íenótipo, se pÍevê que 6sa
pernìanência náo viíá a ter efeit6 píejudjciais para a sua

saúde ou bem+star.

6

6.1

6.2

6.3

6.4

7

7.1

7.4

7.5

B

8.r

I
9.1

Âlos/Diretivac

1'112



SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIi'ENTO RURÂL

lncumprimento intencional.

NÍvel não disponível.

lmportância do incumpÍimento e r6petivas conrequèncias atendendo a6 objetivG do íequisito em cau9a.

Refl€Íe o durante o qual dura o eíeito do incumprimento ou do potencial para pôr termo a 6se efeiÌo.

Refl€te o alcance do incumprimento ou se se limita apenar à exploíaçáo.

Avallsçlo dos lndlcrdqes quanto à gÍavldade, ext€nsâo s pemanôncla do $u lncumpÍlmento

ANO:202í

RtG

I
INÌ

Gravidade

Permanència

Extensão

Observaçós

- OutÍos requisitos que se aplicam apsnas aos beneficiários de pagamerúos prsvistos nos aÍtigos 28.o è 29.o do RêgulameÍúo n.o í305/2013

1 pÍo&c!ào d.r oÉ!9õ.! d. á9u. lubt rilMr p.6 .b.ltoclmtu públlco:

kÉto-tci n.o 382/99 1.1
Sâo cumpridõ ar r6trições definidas na legislaçáo em

"pol€{ão àr c.p!.çtu dê &q
Íubt€ÍÍlnd'

relativamente às zonas de proteçãg inÌedìata e zona a xproteçâo intermédia das captaçôs de átuas subteríâneas

para abastecimento público;

1.2

cumpíidas as r6triçóe5 deíinidar na ledslação em
a dêterminar
pelo cstrolo

a
relativamente às zonas de proteção alaí8ada das

átuõ subterráneas pâía ab6t(imento público.

Pontuação
máxima

Eíensão
.Lnküwdu#a

1

P€manèf,cis

1.2I

Gravidade

m

h&b
10

ÂleÍla PKoceRequisitoAtoíDirctivas

Regional de e

12'12


